
Estivadores protestam e exigem liberação de porto em Cruzeiro do Sul

Alegando prejuízos, trabalhadores do 
Órgão Gestor de Mão de Obra (Ogmo), realizaram, na manhã da última sexta
 feira (20), uma manifestação e bloquearam o acesso ao porto, no bairro 
do Remanso em Cruzeiro do Sul, interior do Acre.
De acordo com a presidente da entidade, Graça Oliveira, com a 
interdição do porto, em maio deste ano, para reforma, as balsas estão 
ancorando no porto de Guajará (AM) o que já teria causado um prejuízo de
 até R$ 22 mil aos trabalhadores.
“Estamos trabalhando pouco. Eles ganham por produção e as balsas 
estão desembarcando em Guajará, só vem para cá embarcar farinha e isso é
 um prejuízo. Neste período, já tivemos a perda de R$ 22 mil. Se não 
resolverem a gente volta a interromper o acesso ao porto”, disse.
O porto de Cruzeiro do Sul foi interditado temporariamente por conta de um desmoronamento
A gerente do porto, Núbia Rocha, explicou que administração está 
cumprindo uma determinação da Agência Nacional de Transportes 
Aquaviários (Antaq).
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